
U N I C A M P

PROGRAMAR EXIGE NOSSA ATENÇSO PARA OS "DETALHINHOS"!

A n t o n i o F e r n a n d o G a g 1 i a r d o 

NIED-UNICAMP

©I J  0 ^ / 8 6

A 1 v i m a r a , 3 O a n o s , vai t a u p a r a a e s c o 1 a d e p o i s d e

u m p e r i' o do de i 5 anos a f a s t a d a „ iá a 1 u n a d o 2 •• A d a E E P S G J o a o XX111 „ é 

d ona d e c a s a , m a e d e f i 1 h o s e v o 11 o u p a r a e s c o 1 a s e m p r e t e n s o e s p r o - 

f i ss i ona i s "

- "Nao pretendo mais nada,, só voltei a estudar para 

nao ficar muito burra» A gente que tem filhos precisa se atualizar um 

p ouco p ar a na o f i c a r mu i t o 1 on g e dos f i1h o s „"

C o m o t o d o s a I u n o s d e s u a c 1 a sse, A 1 v i m a r a e s t á co­

nhecendo o trabalho de programação com LOGO» Já é capaz de fazer al­

guns programas» Sobre essa atividade faz as seguintes observacoess

"Eu nao vou usar isso para nada, mas estou gos­

tando da coisa» á bom para ajudar a gente estudar» Ajuda a descobrir 

coisas, a resolver» Por exemplo, um problema de Química, quando a gen- 

t e c o 1 o c o u n a m á q u i n a d e u p a r a e u c o n s e g u i r , p e 1 a p r i m e i r a v e z , d i s - 

tinguir uma coisa da outra» Deu para saber melhor o que é concentra- 

ça o , m a ss a, v o 1 u m e „"

0 programa mencionado é um trabalho realizado em 

conjunto com o aluno Roberto» 0 programa explica, inicialmente, o 

cálculo de molar idade de uma solução, seguido de uma "parte prática" 

q u e solicita a i n d i c a ç á' o d e i n f o r rn a c o e s r e 1 a t ivas a o c á 1 c u 1 o d e m o 1 a - 

r i d a d e d e u m a s u b s t: á n c i, a e s p e c í f i c a » 0 s p r o c e d i m e n t o s q u e r e a 1 i z a m t a 1 

programa são os procedimentos CM, UM, TRÊS, DOIS, listados a seguir, 

c o n f o r m e s e a pre s e n ta vam n a d a t a d e st a e nt re v i s t a s
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APRENDA CM 

LIBEREMEM

ATT ESC CVOCi ESCOLHEU UM PROGRAMA QUE CALCULA A 

MOLAR IDADE DE UMA SOLUÇÃO.,! MUDECURSOR C2 01 ESC 

[.'MOLARIDADE ê A RELAÇÃO ENTRE 0 NÚMERO DE MOL DO 

SOLUTO E 0 VOLUME DA SOLUÇÃO (EM LITROS) 1 

MUDECURSOR C4 201 

ESC EiNIII MUDECURSOR C5 201 

ESC CM = - ••• -3 MUDECURSOR C6 201 ESC CV!

MUDECURSOR CS 01 ESC COBSERVE ESTE EXEMPLOS 1 MUDE­

CURSOR CIO 01

ESC C OUAL A MOLAR IDADE DA SOLUÇÃO, QUE VOCi OBTERÃ, 

ADICIONANDO 9,8 g DE H2S04 A 103 

ESC CLITROS DE ÃGUA? DADOSs H = i S = 32 0 = í6„

ONDEs1 MUDECURSOR C15 01 

ESC CH = i •••• MASSA ATÔMICA DO i? ELEMENTO. 3 

ESC CH2 - ONDE "2" á QUANTIDADE QUE POSSUI 0 í» 

ELEMENTO„1

ESC C9,8 g -- QUANTIDADE DE GRAMAS QUE A SUBSTÂNCIA 

POSSUI.3

ESC C.1.0 LITROS - QUANTIDADE DO VOLUME DA SOLUÇÃO.. 3 

MUDECURSOR II20 01

ESC CVAMOS A PARTE PRÂTICAs QUANTOS ELEMENTOS QUÍ­

MICOS POSSUEM A SUBSTÂNCIA SOLUTO?!

ATR "A CARE

SE sA i ENTÃO CUM3



o

U N I C A M P

SE sA = 2 ENTÃO C DOIS "1

SE s A ~ 3 ENTÃO CTRiS]

FIM

APRENDA UM 

ATT
<

ESC CDi - HE A HASSA ATÔMICA:]

AIR "A PRI LINE

ESC CDi - ME A QUANTIDADE DESTE ELEMENTO.]

ATR "B PRI LINE 

ATR "C sA * :B

ESC CQUANTAS GRAMAS POSSUI ESTA SUBSTÂNCIA?]

ATR "D PRI LINE 

ATR "E :D / :C

ESC CDi ME O VOLUME DA SOLUÇÃO EM LITROS.]

ATR "F PRI LINE 

ATR "M SE / sE

ESC (SN CA MOLAR IDADE DA SOLUÇÃO él sM CMOL / i]> 

FIM

APRENDA TRiS

ATT ESC CDi - ME A MASSA ATÔMICA DO í» ELEMENTO.,] 

ATR "A PRI LINE.

ESC CDi - ME A MASSA ATÔMICA DO 2* ELEMENTO,,]

ATR "B PRI LINE

ESC CDi - ME A MASSA ATÔMICA DO 3* ELEMENTO-]

ATR "C PRI LINE
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ESC CDi ME A QUANTIDADE DO í® ELEMENTO.,:!

ATR "D PRI LINE

ESC CDi •••• ME A QUANTIDADE DO P $ ELEMENTO.3

ATR "E PRI LINE

ESC CDi - ME A QUANTIDADE DO 35 ELEMENTO„3

ATR "F PRI LINE

ATR "G s A * s D

ATR "H s 13 * SE

ATR "1 SC •>!• sF

ATR "J s G + S H + si

ESC CQUANTAS GRAMAS POSSUI ESTA SUBSTÂNCIA?}

ATR "K PRI LINE 

ATR "L 3l< / sj

E SC CD i - M E O V O L U M E D A S O L U C S O E M LIT R O S .. 1

ATR "M PRI LINE 

ATR "N SL / “M

ESC < SN CA MOLAR IDADE DESTA SUBSTÂNCIA él sN CMOL / 

L3)

FIM

APRENDA DOIS

ATT ESC CDi - ME A MASSA ATÔMICA DO i» ELEMENTO„1 

ATR "A PRI LINE

ESC CDi - ME A MASSA ATÔMICA DO 2® ELEMENTO.,:!

ATR B PRI LINE

ESC CDi - ME A QUANTIDADE DO í® ELEMENTO„3

ATR "C PRI LINE
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ESC CDi - HE A QUANTIDADE DO 2» ELEMENTO.3

ATR "D PRI LINE

ATR "E SA * s C

ATR "F sB # SD

ATR "G aE + :F

ESC CQUANTAS GR ANAS POSSUI ESTA SUBSTÂNCIA?]

ATR "H PRI LINE 

ATR "I :: H / :G

ESC CDi - ME O VOLUME DA SOLUÇÃO EH LITROS.D 

ATR "J PRI LINE 

ATR "M si / sj

ESC (SN PA MOLAR IDADE DESTA SUBSTÂNCIA él sM CMOL /

l ::í >

FIM

C o n t: i n u a n d o a s o h s e r v a ç: o e s d e A 1 v i m a r a s o b r e  o t r a -

b a 1 h o d e Q u í m i c a s

" C o m  o c o m p u t a d o r  a g e n t e  a p r e n d e  m a i s .  E u  sei 

q u e a g o r  a e u  g u  a r d o m e I h  o r o q u  e é c o n  c e nt r a ça o » A n  t e s  e r a u m m o n t e  d e  

n ú m e r o s e e u n a o c o n s e g u i a  d i s t: i n g u i r m u i t o b e m u m a c o i s a d a o u t r a "

Q u e s t i o n a d a  a r e s p e i t o  d o  q u e  é q u e  f a z  a p r e n d e r  

m e 1 h o r c o m o c o m p u t a d o r , e x p 1 i c o u s

" A c h o  q u e  é p o r q u e  a g e n t e  é o b r i g a d a  a p r e s t a r  

at e n e  a o „ N a o  d á  p a r a  p a s s a r  p o r  c i m a  d e  nada,, P o r  e x e m p l o ,  n o  p r o g r a m a  

d e  Q u í m  i c a , f o m o s  e x a m  i n a r  a m a t  é r  i a a f u n d o , p o r  q u e  p a r  a a g e n t  e c o ­

l o c a r  c o i s a s  n o  p r o g r a m a  p r e c i s a  s a b e r  o q u e  e s t á  c o l o c a n d o .  A í ,  a 

g e n t e  ia d i s c u t i n d o  b a s t a n t e »  é m a i s  o R o b e r t o  q u e  f a z ,  e u  v o u  a c o m p a -
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nlrando, datilografo bastante, e vou ajudando ele a descobrir as coisas 

q u e p r e c i s amo s p o r n o p r o g r a m a é m u i t o g o s toso t r a b a 1 h a r a s s i m . A 

gente se liga muito no que está fazendo, nem vê a hora passar."

C o n t i nu a n d o a q u e s t i oná-1 a , p er g u nt e i se i s s o na o 

seria possível sem o computador, lendo livros, por exemplo, nao seria 

possível aprender as mesmas co i sas?

"Lendo livro você nao pega os "det al h i n h os ", você 

só lê a idéia principal mas não percebe os "detalhinhos". Os detalhes 

são mais importantes que as idéias principais."

Pedi para que se explicasse melhor!

- "Bom, no livro tem sempre a idéia principal e os 

"detalhinhos". No caso do trabalho de Química, se eu só tivesse lido o 

livro eu só ter ia, no máximo, entendido o que é Massa e Volume, mas as 

u n i d a d e s , q ue s ã o "d e t a 1h i nhos", f i e a r i a m p a r a d epo is. No c o mp u t a d or 

as unidades já são importantes desde o início, senão o computador não 

entende o que é para fazer e vira uma salada! No computador voce d i s~ 

c r i m i n a c a d a p a s s o , t e m q u e s a h e r p o r q u e e s t á f a z e n d o i s t o e n ã o a q u i 

lo, porque este e não aquele. 0 computador chama a atenção da gente

para por o que é certo? no papel, a gente só sabe o que deu certo

quando o professor corrige."

Quanto à sua idéia de que o computador ajuda a "fi­

xar mais" ou a "guardar melhor uma coisa", Alvimara observa que o uso 

do conhecimento produzido na programação é mais imediatos

~ " iJ m a coisa q u e é a p r e n d i d a c o m o c o m p u t a d o r v e m

m a i s r á p i d o q u a n d o a g e n t e p r e c i s a d e 1 a „ á i g u a 1 o c o m p u t a d o r , a g e n t e

chama e vem na hora. Se fosse no livro, demoraria mais."

0 aprendizado da linguagem LOGO não foi difícil pa- 

ra Alvimara! _____________________________ ,_
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- " F:' o i f á c i '1 d e a p r e n d e r L 0 G 0 „ a ú nica d i f i c u 1 d a d e 

que eu encontrei foi a de me acostumar com o teclado» Confundia com o 

d a m á q u i n a de es c r e v e r "


